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A principal ofensiva dos 

bancos tem recaído sobre o 
setor de informática, pois é 
exatamente nesta área que 
as instituições obtém um 
efeito complementar ao 
seu investimento. Ao mes-
mo tempo em que diversifi-
cam seu ramo de atuação 
eles conquistam um alto 
grau de aprimoramento na 
prestação de serviços aos 
clientes. 

A convivência prolonga-
da e exaustiva, porém 
pacífica, com elevados 
índices de inflação foi um 
dos fatores de estímulo pa-
ra que os bancos penetras-
sem na informática. 

Exatamente para garan-
tir a convivência com a in-
flação, os bancos 
tornaram-se mestres no 
ofício de agilizar o trânsito 
das informações num pri-
meiro estágio. 

Em pouco tempo, porém, 
seus próprios clientes au-
mentaram a tal nível a exi-
gência de cobertura para a 
escalada dos preços, que os 
bancos também não encon-
traram outra saída e —
através da sofisticação dos 
equipamentos — consegui-
ram grande controle sobre 
o trânsito da moeda com 
vantagens suficientes para 
dividir os ganhos. 

Recentemente, prolonga. 
das greves de funcionários 
públicos — notadam ente do 
Banco do Brasil — confir-
maram, na opinião dos 
bancos, que eles estavam 
corretos ao direcionar in-
vestimentos maciços para 
a informatização dos servi-
ços. 

Em pelo menos dois mo-
mentos, a crise do setor pú- 
blico foi tão grave que pela 
primeira vez na história do 
sistema bancário uma ins-
tituição privada — o Bra-
desco — ficou encarregada 
de fazer pagamentos e ar-
recadações para o Tesouro.  
Nacional. 

Segue abaixo uma rela- 

ção dos principais investi. 
mentos anunciados por 
grandes bancos no primei. 
ro  semestre deste ano: 

CONGLOMERADO 
BRADESCO 

É um dos mais importantes 
sócios da indústria eletrônica. 
Através da Digilab— o Brades. 
co iniciou o ano com participa-
ção de doze empresas: Sid In-
formática, 11,5%; Sid Microe. 
letrônica, 14,6%; Matei Tec. de 
Teleinformática, 26,3%; Matei 
Part. e Administração, 48%; 
Elebra Computadores, 30%; 
CPM Informática, 50%; Vicio-
ri Comunicações, 34%; Erics. 
son do Brasil, 0,7%; PDV Infor• 
mática, 50%; DNI Informáti-
ca, 100%; Rima Impressoras, 
17%; e Cobra S.A., 1,4%. 

Março/1989 
O grupo compra em Goiâ-

nia por NCz$ 3,2 milhões, em 
leilão, as instalações do centro 
administrativo do Agrobanco 
— Banco Comercial S.A. em li-
quidação extrajudicial. 

a Digilab passa a deter o 
controle acionário da Scopus, 
líder na fabricação de compu-
tadores pessoais com vendas 
anuais de US$ 75 milhões. O 
Bradesco, através da Digilab, 
compra 70% das ações ordiná. 
rias da Scopus Tecnologia, por 
quantia avaliada em US$ 9,5 
milhões e assume endivida-
mento de US$ 4,5 milhões. 

Abril/1989 
a Digilab anuncia a apro-

vação de projeto pela Secreta-
ria Especial de Informática 
(SEI) de transferência de tec-
nologia da IBM para a fabrica-
ção de impressoras de impacto 
no Brasil. 

a Digilab prevê investi• 
mento de US$ 5 milhões em 
dois anos para ferramental e 
treinamento de mão-de-obra 
para fabricar a impressora de 
impacto com tecnologia IBM. 

Maio/1989 
compra de 24,7% do capital 

votante da Brasmotor, "hol. 
ding" que controla Brastemp, 
Embraco, Cônsul e Semer e é 
líder do setor de eletrodomésti-
cos no Brasil. 

através da Bradesco Segu• 
ros, o grupo aumenta de 8,9% 
para 10,03% sua participação 
no capital votante da Cia. Side• 
rúrgica Belgo•Mineira, 
tornando-se o maior acionista 
individual da empresa. 

grupo anuncia a compra de 
22,39% do capital votante da 
Tupy. 

grupo atende à instrução 69 
da Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) e informa que já 
possuis participações signifi-
cativas na Cia. Moinho Santis. 
ta (11,17%); na Cia. Industrial 
e Mercantil de Artefatos de 
Ferro-Cimat (10,29%); Manah 
S.A. (10,16%) e na Moinho Flu-
minense S.A. (10,10%). 

investimento firmado de 
janeiro a maio, da ordem de 
US$ 70 milhões, na aquisição de 
três computadores CPM Hita. 
chi e locação de um Amdahl, 
computadores de grande porte. 

Julho/1989 
grupo investe na instala-

ção de cabos de fibra óptica pa-
ra interligação de computado. 
res de grande porte. Objetivo: 
gerar maior velocidade e con-
fiabilidade na transmissão de 
dados. 

grupo assina com a Telesp 
um contrato para implantação 
de uma rede privativa de. 
transmissão de dados em alta 
velocidade. 

grupo adquire 16,83% do 
capital votante da Alpargatas. 

a Bradesco Seguros S.A. 
reforça o programa de investi-
mentos e anuncia a compra do 
capital social da Cia. Hansen 
Industrial em 10,98%. 

ITAC 
Janeiro/1989 

Itaúsa — "holding" do 
Banco Itaú, Duratex, Itautec, 
Elekeiroz e representada em 
mais de oitenta empresas —
anuncia: 

compra da Philco 
Firma acordo com Hitachi 

do Japão para acesso à tecnolo-
gia. 

Março/1989 
Itaúsa divulga balanço de 

1988 com faturamento líquido 
de CZS 5,6 trilhões e anuncia: 

criação da Itaúsa Portugal 
instalação da Duratex na 

República Federal da Alema-
nha. 

Abril/1989 
compra de sete grupos de 

geradores de energia elétrica 
da Lion S.A., representante da 
Caterpillar para ampliar o cen-
tro de processamento de dados. 

Maio/1989 
criação de sua produtora de 

vídeo para treinamento inter-
no. 

Junho/1989 
Itaúsa anuncia que atingiu 

participações acionárias no ca-
pital volante da Aços Villares 
(29,45%) e Brasmotor 
(20,29%). 

Julho/1889 
Banco Itaú pretende inves• 

tir, até o final de 1990, quinhen-
tas antenas parabólicas para 
viabilizar comunicação, via sa-
télite, entre agências mais dis-
tantes (que estão fora do con-
ceito de banco eletrônico), e os 
computadores que ficam em 
São Paulo. 

O Itaú, que já conta com 36 
equipamentos de grande porte 
em seu centro de processamen-
to de dados, aguarda chegada 
de um computador 3.090 60S, o 
maior da família IBM. 

Março/1989 
Investe US$ 120 milhões na 

ampliação de seu centro admi-
nistrativo. A reforma e cons-
trução envolvem um conjunto 
de onze prédios, que ocuparão 
área de 160 mil m2. 

Maio/1989 
conglomerado anuncia re-

formulação total do processa. 
mento de dados. Pretende au-
tomatizar as 64 agências. Pro-
jeto custa US$ 200 milhões. 

REAL 
Janeiro/1989 

grupo investe US$ 9 milhões 
na construção da Comercial 
Refinadora de Metais (CRM) 
para refino de metais precio-
sos. 

US$ 30 milhões são direcio-
nados para construção de um 
hotel na praia de Camandatu. 
ba, sul da Bahia. 

Maio/1989 
Investimento de US$ 55 mi-

lhões na construção de hotel 
em uma ilha do município baia-
no do Una, a 50 Km do sul de 
Ilhéus, também na Bahia. 

Junho/1989 
Investimento de US$ 100 

milhões no pagto de extração 
de óleo. A operação é apoiada 
pelo Fundo de Investimento da 
Amazónia (Finame). 

BAMERINDUS 
Janeiro/1989 

Atelt.gés da Impacel — In-
dústria de Papel e Celulose 
Arapati S.A., Bamerindus in-
veste US$ 250 milhões para im. 
plantar fábrica de papel de im-
primir e escrever. 

Maio/1989 
grupo assina contrato com 

Embratel para implantação da 
primeira rede particular brasi. 
leira de comunicação de dados 
via satélite. 

Estes US$ 10 milhões do 
acordo com a Embratel fazem 
parte da fatia de US$ 50 mi-
lhões previstos para informati-
zação neste ano. 


